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A lausona (2-hidroxi-1,4-naftoquinona) é uma quinona derivada da planta Lausonia inermis que 

apresenta diversas propriedades terapêuticas, tais como antitumoral, bactericida e anti-inflamatória. 

O vanádio é um metal de transição que tem uma grande importância no desenvolvimento de 

diversos metalofármacos, principalmente os insolumiméticos. Assim, o objetivo desse trabalho foi 

sintetizar e caracterizar dois novos complexos entre a lausona e os íons vanádio(III) e 

vanadilo(OV
IV

)
+2

 com o intuito de se obter possíveis novos metalofarmácos. Os pontos de fusão 

determinados para os dois complexos (lausona-V
III

 e lausona-OV
IV

) foram bem superiores ao da 

lausona pura, da mesma forma que houve distinção nos testes de solubilidade realizados em 

diferentes solventes. A espectroscopia vibracional no infravermelho mostrou perfis distintos dos 

complexos quando comparados ao ligante, estabelecendo indicativos dos modos de coordenação 

para ambos os compostos: i) desaparecimento das bandas (O-Hfenol); ii) desaparecimento bandas 

(C1=Ocarbonila); iii) deslocamento bandas (C4=Ocarbonila); iv) surgimento bandas (V=O) e (V-O). 

Os resultados da análise elementar de CHN e das análises térmicas são concordantes entre si e 

sugerem as seguintes composições moleculares: [OV
IV

(C10H5O3)(C5H7O2)](H2O)2 (MM=375,23 g 
mol

-1
) e [V

III
(C10H5O3)3](H2O)8 (MM=714,51 g mol

-1
), onde C10H5O3 é a lausona e C5H7O2 é o íon 

acetilacetonato. A análise térmica também indicou a formação de um resíduo de óxido de 

vanádio(V) no complexo de vanadilo. A espectroscopia de absorção eletrônica no UV-Vis mostrou 

que após os processos de coordenação dos íons metálicos a lausona ocorrem ligeiros deslocamentos 

das bandas de transição, bem como significativo aumento nos valores de absortividade molar (efeito 

hipercrômico). Todas as análises realizadas indicam o sucesso na síntese dos novos complexos, 

indicando os arranjos geométricos piramidal quadrado (lausona-OV
IV

) e octahedral (lausona-V
III

). 

Estudos posteriores complementarão a caracterizaçao estrutural e físico-química dos compostos, 

bem como indicarão, após ensaios específicos, a potencial aplicação medicinal dos mesmos. 
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